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Primeira Semana Espírita em Franca 
Confórme tivemos ocasião de noticiar na nossa última ediç3o 

sôbre esse movimento de propaganda regional da doutrina, espirita 
e que está sendo patrocinado pelo «Grêmio Espirita de Franca*, po-
demos hoje dar aos nossos leitores notícias mais pormenorizadas 
sôbre esse assunto. Nossa reportagem esteve ouvindo um dos orga-
nizadores desse trabalho e soube, de fonte segura, das principais 
providencias já tomadas. Por isso aqui estamos, para dar publicida-
de desse conclave cultural e evangélico. 

A «Semana Espírita em Franca» terá mesmo início no dia 16 
de junho entrnnte e prolongar-se-á até o dia 24 do mesmo mBs. 
Para melhor orientação do programa festivo e doutrinário desses 
dias a Diretoria do «GEF» tem-se desdobrado era esforços. Daí o já 
ter-se organizado os ensaios de alunos da Escola Dominical do Grê-
mio, em cuja direção acha-se a profa. Maria Cintra, pois os elementos 
dessa escola tomarão parte ativa na parte literária da referida semana. 

O Programa está mais ou menos assentado e obedecerá a seguinte 
ordem : Dia 16: Abertura Solêne da Semana — Confraternização das 
Crianças Espíritas. Parte Educativa e Evangélica. Dia 17: Parte Evangé-
lica e doutrinária. Dia 18: Parte Evangélica na LigaEspírita d'Oeste ás 
18,80 horas. Festival no Pavilhão Teatro Recreio, ás 20,30 horas. Dia 
19: União dos Centros Espíritas locais. Conferências o Palestras 
Cristãs. Dia 20 : Durante o dia: visitas ás Instituições e Fundações 
Espíritas locais. A noite: Conferência Evangélica e Social. Dia 21 : 
Comemoração do S.o Aniversário do falecimento de Jo«é Marques 
Garcia. Almoço aos hospitalizados da «Casa de Saúde Allan Karde». 
Dia 22 : Sabatina Espírita. Parte Evangélica e Educativa. Dia 23 : 
Plantarão ds Arvore Comemorativa da Semana Espírita, no Pateo 
do «Educandário Pestalozzi». Conferência e Parte Evangélica. Dia 24: 
Encerramento da Semana Espírita e Festa comemorativa do Aniver-
sário de Joana Coelho, fundadora do Centro Espírita "União, Fé, Es-
perança e Caridade". Em todos esses dias animará as noitadas de ar-
te o Orfeon da Escola Pestalozzi, que está sob a batuta do maestro 
Cláudio Junqueira. 

Diversas senhoras do nosso meio espírita estÇo encarregadas 
de preencher as comissões administrativas, afim de que o movi-
mento nesses dias não sofra solução de continuidade e obtenha o 
êxito almejado por todos. Já aderiram á Semana Espírita de Fran-
ca, devendo ocupar a sua tribuna em dias previamente escalados, os 
seguintes confrades : profa. Corina Novelino e prof. Homilton Wil-
son, de Sacramento ; dr. Jaime Monteiro de Barros, dr. Ernani Alen-
car, Salvador Trovato e José Papa. de Ribeirão Preto; prof. Alceu 
de Souza Novais e dr. Inácio Ferreira, de Uberaba; dr. Odilon Fer-
reira. de Uberlândia ; dr. Antonlo D»Angelo, de São Paulo. Tudo in-
dica que teremos ainda nesses dias a visita e cooperação dos con-
frades ar. Castelhano Péres, jornalista residente em S. João da Bõa 
vista; dr. Jonny Doin, consagrado beletrista e prof. Gustavo Mar-
condes, de Campinas. 

Essa comemoração contará com a colaboração e solidariedade das 
seguintes Instituições e fundações locais: Centro Espírita "Esperan-
ça e Fé" pela sua digna orientadora, Maria Barini; Casa de Saúde "Allan 
Kardec", pelo seu provedor, José Russo; Liga Espírita d*OeRte, pe-
lo seu fundador, Antonio da Mota ; Centro Espírita "União, Fé, Es-
peinnca e Caridade", pelo seu presidente. Nicola Maniglia ; Centro 
Espirita «Amôr e Caridade» e Abrigo «José Marques Garcia e San-
tos Pereira», pelo seu presidente. Roso Alves Pereira ; Centro'Espí-
rita José do Patrocínio", pelo seu orientador, Claritnundo Moreira; 
AMocíaçao do "Edacandário Pestalozzi", pelo dr. Tomaz Novelino; 
Bibliotéca José Marqup* Garcia", pelo presidente do "G.E.F."', Má-
rio Nalinl; Biblioteca "Eurfpedea Barsanulfo". M a sua fundadora 
Maria Aparecida Rebelo Novelino; "Sopa dos Pobres de Franca" 
pelos seus dirigentes, Arnulfo Lima e prof.a Alcina I imn Martins; 
Centro Espirita "Urubatã", pelo seu dirigente Francisco Barci, além 
ae outras entidades espíritas da nossa cidade. 

O USma que guiou o ̂ codificador do Espiritismo. Allan Kardec. de-
ve estar animando também, nesse momento de sérias responsabilida-
des, os que iniciaram êsse movimento. Porisso n "SemBna Espírita 
em tranca" conduzirá seus dias de atividades dentro dessa evoca-
çao: Trabalho, Solidariedade, Tolerância. 

Toriba-Acá 

LEI DA NAO RESISTE INICIA 

L I V R A R 1 A - P A P E L A R I A - T I P O G R A F I A 

«A N O V A E R A » 
Propriedade da Casa de Satide "Allan Kardeo" 

Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa, 65 

Toda correupondnncia deverá ser dirigida ao 

gerente, snr. EUFKA USItiO MOREIRA 

Quanto ensinamento edifi-
cante á nossa moral, quanta 
luz para o nosso espirito e 
quanta grandeza para a nossa 
alma encontramos nas singe-
las palavras de Jesus a seus 
discípulos: «Tende bom âni-
mo, eu venci o mundo», 

São muitos, dificeis e peri-
gosos os obstáculos que se 
elevam na estrada, as barrei-
ras que se distendem á frente 
daqueles que avançam para a 
região da espiritualidade que, 
se de fato não tivermos bom 
ânimo, tombaremos fracassa-
dos, logo aos primeiras gol-
pes da adversidade. 

Diz o escritor espiritualista 

Lourenço Prado, em uma de 

suas obras, que poucos so-

brevivem ás provas, fjue é tão 

dificii arrastar o corpo cansa-

do, resistir ás mordeduras das 

serpentes : a viagem é longa, 

a estrada é tâo penosa e tão 

dificii caminhar para a Canaã. 

Quando Jesus afirmou ter 
vencido o mundo é porque 
êle próprio reconheceu as 
grandes dificuldades que se 
interpõem entre a ação e a vi 
tória daqueles que ingressam 
na senda da espiritualidade. 

Os preconceitos, o orgulho, 
a vaidade, a inveja, o egoismo, 
a maledicencia e muitos ou-
tros males de nossos dias se 
assemelham perfeitamente com 
o diabo que tentou o Filho 
de Deus. conduzindo-o aos 
lugares elevados como a tor-
re e a montanha, na esperan-
ça de que a um simples movi-
mento de vaidade, se atirasse 
ao profundo abismo de erro. 

O diabo, embora agisse co-
mo um grande psicólogo, não 
teve conhecimento bastante 
da alma do Mestre, para re-
conhecê Ia saneada das tristes 
misérias morais que rebaixa-
vam o gênero humano. 

Sabemos pefeítamente que 

o referido diabq, nada mais 

significa d o que um simples 

símbolo do mal em todas as 

suas manifestações- £ é jus-

tamente por isso que, como 

acontece com Jesus, também 

sucede conosco: em toda par-

te estamos irremediavelmente 

sujeitos i sua perniciosa in-

fluência; mas nSo é fugindo 

dele ou resistindo-lhe que o 

vencemos ou o destruímos. 

O Evangelho aconselha: 

"NSo resistais ao mal». 

Se a vitória sôbre o mal se 

alcançasse pela fuga ou pela 

resistência, Jesus e outros 

muitos missionários da Ver-
dade jamais teriam descido dos 
planos superiores â terra, on-
de todos males se revestem 
de todas as formas mais en 
cantadoras e atraentes, para 
conquistar adeptos. , 

Nas igrejas dos homens 
também encontramos o ensi-
namento idêntico, quando diz 
que o demônio se veste de 
luz para enganar os seus fiéis. 

Em vez de fugirmos ou re-
sistirmos ao mal, antes deve-
mos aproximar-nos dêle e vi-
ver em contado com de, mas 
no louvável intuito de trans-
formá-lo em bem. 

Esta é a verdadeira virtude, 
que promete a conquista da 
vitória que pode almejar o ho-
mem. 

Jesus o fez, e assim é que 
poude dizer com autoridade : 
«Eu venci o mundo» . 

Temer o mal é provar fra-

quesa. quando ele é que deve 

temer-nos, a exemplo dos en-

demoninliados que, ante a 

aproximação do Mestre, gri-

tavam : «Que quereis de nós 

— Jesus de Nazaré — dei-

xai-nos em paz». 

Foi afrontando o mal que 

Jesus triunfou e ensinou o ho-

mem a triunfar na vida. 

Nenhum outro mal mais 

grave poderiam proporcionar-

lhe, do que o seu suplício; no 

entanto da própria cruz triun-

fou na ressurreição, dando 

mais vida á sua Doutrina com 

êsse nobre ato de destemor 

do que com todas as suas 

prédicas e seus outros exem-

plos de benevolência, que ja-

mais tocaram os corações en-

durecidos. 

Benedito Oonpalieido Nascimento 

515." Aniversário do suplício de Joana d'Are 
Transcorreu ôntem o 

515.' aniversário de suplício 

da encantadora Lorena. Exem-

plo de humildade e de inde 

pendencia a um só tempo, 

modêlo de mansidão e obe-

diência crislâ, foi a admirável 

Pucela o vaso sagrado do qual 

se serviu o Oên io da França 

para repôr em bom caminho a 

vida de seu povo. 

Não obstante, pois, a cons-

piração dos homens, apesar 

ainda dos ódios e invejas, a 

despeito mesmo da mão si-

nistra da Inquisição então fun-

cionando, seu trabalho foi de 

uma nobreza e eficiência su 

blimes. Sua luta contra a má 

vontade dos encarnados em 

geral, inclusivé d o Rei, atingi-

ra as raias do desestlmulo. 

Mas Joana prosseguiu. Vie-

ram, em seguida, os embates 

em Loire, em Patty, em Jar-

geau e. finalmente, em Or-

leans. Em todos os lances es-

sa magistral criança foi de 

uma superioridade tocante e 

podeiosa. Ainda hoje trabalha 

ela pela França, com o mes-

m o arroubo, com a mesma 

ternura. Á meiga amiga de 

Mangete, elevamos nossas pré-

ces, pedindo a Deus que a 

ajude cafla vez mais. 

IH BRANCA D© IPIECAD© 
Comunicado aos interessados 

Avisamos aos nossos confrades de todo o Brasil que 

os trabalhos de confecção do Livro «Herança do Pecado», 

obra de autoria do ar. José Kuaso, cuja primeira edição foi 

doada á Casa de Saúde .A l l an Kardec», de Franca, encon-

tra sã em pleno andamento. 

Assim é que continuamos a receber pedidos, os quala 

estão sendo registados. Quanto ás cartas de livrarias, nós BB 

responderemos tSo logo o ponto de andamento da obra nos 

aconselhe. 

Esclarecemos, ainda uma vez, que «Herança do Pecado» 

é livro composto com os dramas da própria vida. através 

de uma iofini í lade de experiências de várias entidades, en-

carnadas e desencarnadas, boas e más, lúcidas umas, igno-

rantes outras. Por isso é um livro de alto ensino, no qual 

muitos capítulos do conhecimento doutr inár io encontram 

IneRperadn aplicação prática. 

FAÇA SEU PEDIDO: Livraria de «A Nova Era», Hua 

Campos Salles, 929, Caixa Poetai, 65, FRANCA —E. 8. Paulo 

L. Moglana, Brasil. 

Pr ime i ra S e m a n a Espirita em Franca 
A Comissão Promotora da «Semana Espírita de Franca», que terá lugar de 16 a 24 de Junho pró-

ximo, nesta cidade, convida para assistirem-na a todos os confrades desta e das localidades visinhas e de 
outras. Pelo estímulo da^presença agradece e espera adesões de mais Centros e entidades espíritas em geral. 



A NOVA ERA 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C F B I D O S 

R IBE IRÃO C O R R E N T E : Geraldo Oabriel do Couto , 
34 00 ; - Q U A R Á : D a Maria Elelvina de Paula, 200.00 -
F R A N C A : Galeno Viltla de Andrade, 20,00; — Eduardo de 
Oliveira, I queijo curado c/ 3 ks . ; — Por intermédio de Ge-
dcãn Fernandes Miranda: G U A R A R A P E S : 343,00; — COR-
R E G O DA P R A T A : 13600; - ARAÇATUBA : 170,00; -
V A L P A R A I S O , 330.00 - Por intermédio de Anlonio de Al-
meida : P E D R E Q U L H O : 60,00; — UBERABA : 277,00 ; UBER-
L Â N D I A ; 28000 ; - A R A O U A R Í : 231,00: - PATROC ÍN IO : 
90,00; - IB IA: 65,00; - 1TUMB1ARA: 239 00 ; - BURITÍ 
ALEGRE : 3300: - G O I Â N I A : 62,30; - ANÁPOLIS: 72.00 

- L E O P O L D O B U L H Õ E S : 284 00 ; - V I A N Ó P O L I S ; 73.00; 

- O R I Z O N A : 105.00; - PIRES D O R I O ; 83 000; UKU-
TAl : 175 0 0 ; - P A L M E L O : 5,00; — I P A M E R Í : 448 00 — 
C A T A L Ã O : 33 00; - CRISTALINA : 409.00: TRES RAN-
C H O S : 60,00;- M O N T E C A R M E L O : 295,00; - UBERA 
B A : 156,00. 

PRO ' N O V O P A V I L H Ã O 

F R A N C A : D.a Ana Maria de Jesus, 100,00; — P. S . : 
50,00; — Por intermédio de João Engracia de Faria, 300,00; 
Banco Crédito Real de Minas Gerais S'A, 500,00; — Um atfiigo 
por int. de Pedro Ramos. 5 0 0 0 ; — M O N S A N T O : Agostinho 
Gtiiraldini, 50,00; G U A R Á : Um amigo,20,00; — SUÇUAPA-
RA : Antônio Costa Faria, 1000 ; SÃO SEBASTIÃO D O PA-
RAÍSO : Possidonio Avelar, 20,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

JOSÉ R t /SSO—Provedor Gerente. 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prete-
re-se sempre artigos originais. 
* A direção, nem sempre, cstâ so-
lidária cornos pontos de vista dos 
seas colaboraioi es. 

ASSINATURAS: 

Ano CR. % 15,00 

Semestre,,. . ; CR. $ 8,00 

— Regularização Jurídica — 
Èste jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual dc Imprensa e 
Propaganda sob n.° 60, em data 
de 28 3 942. 

VOZES DO ALTO 

FALE... 
«Nunca homem algum 

falou assim como este 
homem». 

S. João, 7:46 

Falar o que ! Hão de per-
guntar . Aqui lo que edifique, 
construa, crie caracteres, pa-
lavras que tenham o poder de 
produzir êstes fenomenos, são 
dignas de serem pronunciadas. 

Diz o sábio Salomão : «Pa-
lavras pronunciadas a seu 
tempo são como maçãs de ou-
ro em salvas de prata». Real-
mente assim o BHO, quantas 
palavras pronunciadas nes-
ciàmeute, completamente fó 
ra do seu devido tempo, são 
responsáveis pela deturpação 
de tantos caracteres e mesmo 
infelicitando muitos corações. 

Outros ainda d i r iam: eu 
não sei coordenar pensamen-
tos, não tenho recursos para 
expresar me do modo com-
preensível. Não soja este o 
obstáculo para quem real 
mente desejo expressar- se 
condigna mente. Demosthenes 
era g«go, foi vaiado em pra-
ça pública quando procurava 
defender seus direitos de he-
rança, nem por isto desani 
nwu.se, procurou sarar sua 
enfermidade á beira mar com 
pedriulins na boca. Mnis tar-
de escreveu a célebre oração 
da eorôa, e foi um dos maio-
res oradores da sua terra. 
Moisés quando chamado por 
Peus para libertar o povo Is 
raelita do cativeiro no Egito, 
em resposta disse a Deus que 
era pesado de l ingua (que 
vem a ser gago), no entanto 
foi o £uia (to povo escolhido 
e o grande legislador de to-
dos os tempos. 

3 Quando por ordem dos sa-
cerdotes e fariseus foram 
prender a Jesus, os enviados 
ficaram pa lmados diante das 
palavras sabia*, concisas, re 
passadas de amor, proferidas 
pelos lábios do sublime Mes-
tre, e em resposta aos que os 
mandaram efetuar a prisão 

que assim se expressaram : 
«Nunca homem algum falou 
assim como este homem». Nun-
ca homem algum assim falou, 
porque jamais os Seus lábios 
proferiram banalidades ou 
palavras impróprias ou indig-
nas de serem proferidas. Suas 
palavras eram de ensinamen-
tos e repassadas do mais ca-
rinhoso amor de Deus, quan-
do falava ás turbas que, n ão 
O abandonavam, nem para o 
necessário descanço corporal. 

Nem sempre podemos falar, 
mui tas vezes temos que si-
lenciar. Nunca, porém, o si-
lêncio covarde, egoístico ou 
orgulhoso, porque esta espé-
cie de silêncio torna-nos cri-
minosos em muitas ocasiões. 
Há ocasião em o que silêncio 
do bobo, traduz sabedoria. 

Outras vezes, querem amar-
rar nossas bocas, porque as 
palavras proferidas pelos nos-
sos lábios são denunciadoras, 
apontando e condenando os 
culpados e criminosos, os en-
ganadores e blasfemos, etc. 
Foi justamente o que preten-
diam fazer os adversários de 
Jesus em relação aos seus 
discípulos que prégavam as 
boas novas de salvação, con-
denando os erros e as men-
tiras em todas as suas hedion-
das formas. Diante do pedido 
para que silenciassem respon-
deu lhes Jesus : «Se êstes si-
lenciarem, até as pedras hfio 
de clamar*. 

Como acabamos de ver 
através das palavras de Je-
sus, h á circunstâncias em 
que mesmo querendo não po-
demos Ficar calados. 

Caro leitor, fale ! Fale sem-
pre. Contudo fale palavras 
repassadas de bom senso e 
cheias de sabedoria instruti-
va, é terá falado acerXa la-
mente. 

Fernando üenari Casada 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho Indústria d Comércio sob 
o n°. 76.930, de 19/5/43. 

No Cartório de Registros- sob 
n°. 10, á? fls. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/935. 

O PRECEITO DO DIA 

O BEIJO PODE TRANSMI-

TIR DOENÇAS 

•Na-ulucosidade do nariz e 

da garganta cm nas feridas 

localizadas nos lábios e na 

l íngua podem ser -encontra-

dos micróbios da gripe, tu-

berculose, sifilis etc. Compre, 

ende se, assim, quão perigoso 

é o beijo, principalmente pa-

ra os indivíduos pouco resis-

tentes ás infecções, como as 

crianças. 

EVITE que beijem seu filho, 
para l ivrá lo de numerosas 
doenças, tfigumas das quais 
bem graves. — SNES-

Espiritas Francanos 

Assistam ás Aulas dc Lei-

tura do Grcmio Espírita de 

Franca, todas ás Segundas-fei-

ras das 19 ás 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia> • Junto as Ofs. de 
«A Nova Era». 

Todas ás Segundas feiras 

Das 19 ás 21 horas. 

A visão mais • fascinante 

do infinito, é uma noite es-

trelada: cada estrela é um 

mundo, cada "mundo uma al-

ma que pensa em ti. 

* * 

A lágrima do sofredor é 
uma pérola; o gemido uma 
nota musical, que são tam-' 
bem parte integrante da Crea-
ção, na gama da purificação 
eda glória. 

X X X 
Cada flôr, no berço, é um 

convite ao homem para culti-
var e incentivar na infância o 
seu destino imortal. 

X X X 
O túmulo não é o fim 

da existência terrena, mas a 
capa de um livro que vai 
continuar numa outra parte no 
eterno. 

x x x 
O ód io é o oxidamento da 

alma, que esqueceu o bri-
lho do amôr. 

x x x 
E quando te falem do infer-
no, como pena eterna, res-
ponde evocando a parábola 
do filho pródigo que volta, 
inexoravelmente ao ninho pa-
terno. 

x x x 

Não há prece sem o con-
tacto imediato com os invisí-
veis : a centelha, percorrendo 
o espaço, se assimila instan-
taneamente com as centelhas 
que povoam o espaço. 

Diante de um mendigo va-
gante pela rua, imagina um 
passado de existência vivida 
na opulência sem ideais, 

x x x 

Todos os efeitos podem 
responder a sentimentos altos 
e puros; mas o materno é o 
símbolo do de Maria, a mãe 
de Jesus. Ama tua Mãè. 

x x x 

A consciência, é o balanço 
noturno das obras do dia. 

x x x 

A verdadeira fé não é ex-
clusivamente religiosa, mas u-

C L A R I N A D A S 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Liraia «4 SM ERA» 
R. Campos Saltes, 929 • Franca 

Com estas descoloridas linhas quero congratular-me com os 
confrades pelo vertiginoso progresso da Doutrina da Verdade e ao 
mesmo tempo fazer um apelo a que nos congreguemos, cada vez 
mais compenetrados de nossas responsabilidades, em torno do ideal 
sublime que, a todos nos irmana e no propósito de levar a efeito as 
altas^ finalidades a que nos itnpuzemos neste <Goração do Mundo, 
Pátria do Evangelho». Concito e eonelamo, mais uma vez, os com-
panheiros dc jornada á pratica enlatar dos princípios morais e cris-
tãos de nossa Religião, que, na verdade, é aquela religião simples, 
pura e clara, ensinada c vivida por Nosso Senhor e Mestre Jesus 
Cristo. Religião som rituais, sem sacerdotes profissionais, sem culto 
externo, sem cfògmas^ sem imposições, sem intolerâncias, religião da 
vida, religião do amôr, religião do espirito, religião da verdade, re-
ligião da fraternidade, religião da justiça, da liberdade, da Democra-
cia genuína. • a 

O espírita. pois.é e deve ser religioso não de palavras, dc en-
cenações, de fachada, «nas religioso dc tato, de ação, religioso cm to-
dos os momentos ou instantes dc sua vida o de sua transitória pas-
sagem pela matéria. 

O espírita ama é vive sua religião, procurando estuda la, pe-
netrá la, senti la e vivê-la cada vez mais intensamente, lendo-lhe, 
constantemente, os livro» o órgãos de difusão e propagsndá, sempre 
tão úteis, instrutivos, edificantes o saborosos, cooperando no estu-
pendo movimento <ie nçno social que éla realiza. Coloca a doutrina 
espírita, que a doutrina da Caridade »> do Amôr, acima de tuilo, 
presidindo a todos os SBUS atos^ penfàmentos, palavras o atitudes. O 
espírita, como religioso» se impõe pelo exemplo que oferece de uma 
vida cristã, de tuna vida limpa, correta, regular o honesta. 

A religião não é o culto, não 6 reunião, não <5 assembléia, não 
é sessão. O espírita deve estar certo de sua grande responsabilidade, 
pois recebeu a graça de óonh&c<ir o aceitar a verdade. Muito mniores 
são, pois, as conseqüências de seus preados, OITOS e transgressões. 
Estando convicto de que velu a è^tc mundo, 'em necessária reencar-
nação, para a evolução do seu espírito, tudo faz por realizar <onciên-
temenfce, plenamente, cristãmente, sua atual passagem pala matéria. 
Os que so empenham em organizar e pôr em atividades um centro 
devem »o preparar decididamente para tal, atraindo as simpatias e 
adesões de outros irmãos antes e ncíma de tndo pelo exemplo que 
lhe« ofereçam di* uma vida ''óta e cristã. O espírita não se eBtaciona. 
Procura subir sempre, dia a dia, «Progredir sempre (subir1 sempie) 
tal ê a lei*. Jesus também afirmou : «Ninguém entrará no reino do 
Céu, sem renascer de novo». Reriasçer, é ciam, pela reencaraaçâo, 
mas também renascer clinri»mente. continuamente» para uma vida 
melhor a mais perfeita. «Hêde perfeitos, como vosso Pai Celestialé 
perfeito». 

/cão Corria Veiga 

ma luz divina que conduz a 

alma á conquista da felicidade • 

eterna, através o sacrifício e a 

dor. 

x x x 

Tú nunca estás sós : perto 

de ti afluem sempre espíritos 

que, no passado e no presen-

te, acham no teu contado a 

razão do convívio humano-

espiritual. Procura senti-los e 

amá-los. 

x x x 

O Cristo disse; «Eu sou o 
caminho, a verdade, a vida». 
Portano, Ele também -"nasceu, 
viveu, morreu, renasceu ainda, 
p rogred indo sempre» ; de-
monstrando a inviolabilidade 
da Lei do Pai. 

x x x 

O Gênio Universal foi Cris-
to que, com sua trajetória hu-
mano divina, traçou o «Cami-
nho, a Verdade, a Vida» de 
toda criatura. 

x x x 

Jesus afirmou: «Ninguém 
verá o reino do meu Pai sem 
nascer de novo da agua e do 
fogo». É a benção da lei re-
dentora da Reencarnação, con-
tra a outra, absurda, da pena 
eterna. 

x x x 

O Mestre, proclamando a 
outra lei do Amor e o Perdão, 
não podia senão amparar, de 
preferência, a Madalena; como 
a criatura que nunca conhe-
cera o «Amor e do Perdão», 
embora tendo um coração e 
uma alma. 

x x x 
O dogma não pode ser o 

Cristianismo. O primeiro pre-
cisa do fausto, da ignorância, 
da superstição, para amparar-
se; o segundo, apenas, do 
grito do Nazareno: «O meu 
reino não é deste mundo». O 
vaticano nunca representará a 
gruta de Belém. 

x x x 

A «verdadeira fé» é aquela 
que sustenta e guia a criatura 
nas mais duras contingências 
da vida terrena; que, como na 
tempestade, e x p e r i m e n t a e 
plasma o marujo na confian-
ça em Deus. 

x x x 

A melhor definição de mé-
dium « O cirineu que carrega a 
cruz do sofredor na expiação. 

x x x 

O «perfeito espírita» não 
pode ser um «rico», a não ser 
que faça da sua riqueza um 
meio de amparo aos pobres. 
A riqueza é unicamente mis-

•são de caridade material; co-
mo a inteligência é missão de 
caridade espiritual. Eu vos di-
go que há planetas onde a 
riqueza material não existe 
mais. 

x x x 

Qual é o «maior templo* pa-
ra rezar e meditar? A natu-
reza, onde fala perenemente a 
voz de Deus. 

x x x 

* No triunfo do «espiritismo», 
síntese da comunidade cristã, 
está também gravado que o 
«módico cientista» de hoje, se-
rá o "médico das almas» 
amanhã. 1 

x x x 

Diante da hora derradeira 
terrena da criatura, são três as 
figuras que as distinguem na 
«caridade humilde»: o clínico, 
o enfermeiro e o coveiro, 
Ama-os . . . 

x x x 
Vo l t a re i . . . 

Mariano Rango D'A rogo na 
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Discordando... 
Antes de desenvolvermos o 

terna em epígrafe, cumpre nos 
£ esclarecer que, por corrente cs-
• piritual deve-se entender um 

grupo de espíritos de uma de-
terminada categoria, com a fi-
nalidade única no nosso caso, 
a da prática do bem e do amor 

ç do próximo. 

Temos visto muitas criatu-
ras que se intitulam espíritas 
c que, por ignorância ou or-

l gulho. votam grande aversão a 
esta categoria ae espíritos e aos 
núcleos onde pontificam. Quan-
do sucede destes irmãos pene-
trarem nestes lugares de que 
falamos, a impressão que daí 
levam é a de cheirar a «ma-
cumba» ou outras cousas me-
nos dignas. Isto não quer di-
zer que todos os lugares em 
que operam tais espíritos de-
vam ser freqüentados ou to-
mados por santo. Sabido é que 
ao entrarmos cm contacto com 
os espíritos, para não sermos 
ludibriados pelos mistificadorcs 
devemos proceder a uma aná-

lise afim de nos inteirarmos «se 
veern de Deus» ; no caso afirma-
tivo são dignos êstes espíritos 
da nossa confiança, porque bus-
cam através dessas manifesta-
ções o nosso progresso espiri-
tual, cuja verificação quanto a 
idoneidade das mesmas não se 
rá difícil ao espírita afeito ao 
estudo da doutrina. Mas, pela 
razão dêsses espíritos terem, cm 
tempos idos, habitado regiões 
africanas, ás vêses pouco lem-
bradas da civilização hodierna; 
pelo motivo dêsses espíritos cm 
suas comunicações deixarem 
transparecer ainda o sotaque 
que lhes era peculiar cm pre 
cedente existência, não sc con-
clue, sem cair cm erro crasso, 
sejam eles espíritos inferiores ou 
moralmente atrazados. Nem to-
das as comunicações ricas cm 
adjetivos pomposos e tiradas fi-
losóficas procedem de espíritos 
elevados na escala espiritual. 

Aliás, o trato constante cç>m 
os espíritos de categorias as mais 
diversas, nos têm levado a to-

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
JARDIM DA 1NFANCIA — Curso de Admissão 
Curso Primário, Diurno e Noturno. Curso de MA DUREZA 

RUA MONSENHOR ROSA, 7C5 FRANCA 

Matrículas abertas. 

Parabéns, Espiritistas! 
Conclusão do número passado 

Conhecemos bem o carater 
do homem que. descendo de 
Serra Negra, sua cidade na-
tal, chegou muito Jovem, á 
Capital paulista, a í se f ixan 
do e lutando até conaeguir 
concluir seus estudos, ingres-
sando no magistério c o m 
aquel» vontade fóra do co-
mum que lhe é característi* 
ca, de eusinar o que apren-
dera, de educar a juventude 
e preparar a mocidado parr. 
a luta decente da vida ! 

Orador de largos recursos, 
inteligência formosa. índole 
liberal, assistimos em S. Pau-
lo o autor dè «Levanta te e 
Caminha» empenhado em inú-
meras campanhas, em seto-
res diferentes, sempre, po-
rém, objetivando melhor fu-
turo para a humanidade, no 
seu verdadeiro sentido evan-
gélico do «amai vos uns aos 
outros». Eleito Deputado á 
Constituinte estadual em 1934, 
foi Qaquele posto o legítimo 
fiador das mais legítimas as-
pirações do povo que o leva-
ra, pelo voto consciente, áqtie 
la Assembléia, onde teve bri-
lhante atuação da mais lar-
ga repercussão pela intransi-
gência e ardor com que se 
batia em defesa da livre ma-
nifestação do pensamento, da 
assistência social e outras rei-
vindicações populares, en-
frentando todos quantos 
se rebelavam contra esses 
seus princípios filosóficos, 
que, aliás, sempre se cons-
tituíram alicérce e cúpula do 
edifício que crista e solida-
mente Vergai soube construir 
no acèso de tremendas refre-
gas. E* patrimônio espiritual 
cult ivado á luz do Evange-
lho do nosso Mestre Jesus. 

Espiritista convicto, abra 
çou desde cedo a doutrina 

Revelada, denunciando se es-
tudioso dás questões da al-
ma e seguro conhecedor da 
coodificaçãokardeciana. Atra-
vés de folhetos, da imprensa, 
do rádio, o sobretudo das 
tribunas, Vergai revelou se 
primoroso discípulo do Na-
zareno, com a sua argumen-
çâo própria, sua analise con-
vincente, próprias de quem 
possue profundo cabedal de 
conhecimento das leis hdtna-
nas e divinas, certo de que 
o Cristo espera por nós. 

Acompanhamos o profes-
sor Campos Vergai por al-
guns anos em suas excur-
sões de propaganda da Dou 
trina de Amor e não raro 
deixávamos de focalizar o 
que agora estamos escreven 
do. Não deixamos para só 
agora pôr em movimento os 
teares da nossa imaginação, 
tecendo estes justos e sin-
céros comentários, á guisa de 
perfil do nosso dedicado aini 
go que, paru alegria de 10 
milhões de adeptos do espi-
ritismo no Brasil, ocupa hoje 
lugar de destaque na política 
nacional em cujo posto de 
sacrifício, havemos de o en 
contrar sempre vibrante de 
ideal, entusiasta e ativo, com 
a sua palavra honrada e mo-
ça a serviço do povo do seu 
Estado e do Brasil, «coração 
do mundo, pátria do Evan-
gelho». 

Parabéns, espiritistas ! Te-
mos o nosso arauto na mais 
autorizada tr ibuna da nação! 

Que o nosso Méstre Jesus 
renove suas bênçãos ao que 
rido Prof. Campos Vergai, 
Inspirando o sempre em suas 
diretrizes na Câmara Fede-
ral, onde OK espiritistas do 
Brasil desejam sua grande, a 
sua maior vitória ! 

OU th Novaes 

matrnos medidas de precaução 

afim de não corrermos o risco 

dc sermos mistificados; e julga-

mos mesmo que nenhum dou-

trinador deve prescindir desta 

medida sem que isto não lhe 

acarrete, mais tarde, sérios dis-

sabores. 

Com que muitòs espíritas não 
podem atinar é pela causa da 
maioria dêsses espíritos ditos 
africanos chamarem sc — Pai 
facob. — De fato, muitos são 
os que, dentre êles, possuem 
esta denominação. E fácil res-
ponder a esta pergunta. Em al-
gumas regiões da África, para 
não dizer em todas, criaturas 
existem que conhecem as pro-
priedades dos medicamentos - as 
de algumas plantas, como os há 
aqui, que depois de seleciona-
das e preparadas de acôrdo com 
os seus conhecimentos empíri-
cos, são transformadas em re-
médio para a cura desta ou da-
quela enfermidade. Não raro 
estas ctiaturas altruísticas con-
seguiam o seu louvável obje-
tivo, — o de aliviar os sofri 
mentos alhêios. 

Em virtude destas práticas, 

tôdos os indivíduos que dedi-

cavam á êste mister eram cha-

mados — Pai. 

E, como por lá era comum 
o nome próprio de — Jacob, — 
como o é, aaui no pais, os 
de — Manoel — João Anto-
nio, — não deve causai-nos, 
pois, admiração o motivo dês-
ses espíritos assim sc chamarem. 

É de notar que além dê«se 
nome, possuem ainda sobreno-
mes, como — Pai facob de Oli-
veira; Pai Jacob de Moçambí— 
já vistos e ouvidos pela facul 
dade de clariaudiência por uma 
médium de nosso conhecimen-
to e outros. Não se justifica, 
portanto, a antipatia de alguns 
confrades para com esta casta 
de espíritos, porque êstes não 
evidenciam erudição cm suas hu-
mildes comunicações. Tôdo o 
espírita deve compreender que 
a «natureza não dá saltos». A 
murte não faculta, subitamente 
ao desencarnado que foi papa-
valvo na terra, faculdade* ge-
niaes no espaço; a não ser que 
tivesse, por expiaçao. encarna-
do como tal. mas que já hou-
vera desenvolvido e*tas facul-
dades em existências pretéritas, 
o que não é raro. A Humilda 
de comunicante que caracterisa 
êstes espíritos é bem de molde 
a lembrar nos que assim deve-
mos proceder nesta cur:a exis-
tênc»a. 

• As suas palavras são sempre 
a do incentivo á humildade, á 
prática da caridade, e ao es-
quecimento das ofensas. As vê-
ses chegam a repetir as pala 
vras acima, umas 2o vêses du-
rante 10 minutos, como i i pu-
demos verificar, como a querer 

âfcravá Ias dentro de nós de mo-
do indelével. 

Não esqueçamos, caros ir-
mãos, que a sabedoria disas 
sociada da virtude, não atesta 
a elevação espiritual do seu pos-
suidor, c o Mestre disse: «aque-
le que se humilhar será exaiu 
do e, o que se exalar, será hu-
milhado». 

Dentei rio A. Neto. 

Tudo, no Espiritismo, nos 
interessa e empolga, de um 
modo todo especial e atraente, 
quer no tocante á sUa ciência, 
filosofia e religião, quer em sua 
parte teórica, experimental e 
doutrinária, quer, ainda, em seu 
vasto campo das provas e dos 
fenômenos assombrosos, insupe 
ráveis, que vem confundir os 
sábios e os vultos eminentes do 
universo. 

Lemos, há pouco dias, neste 
órgão de publicidade, um 'tra-
balho de um nobre articulista 
que se propunha falar sobre a 
mediunidade consciente, mas 
que, infelizmente, o seu escrito 
não correspondeu á epígrafe, 
visto êle haver se limitado em 
atátar os céticQS, os cientistas e 
os doutores dos nossos dias. O 
título do artigo, porém, muito 
nos agradou, mas foi somente 
o titulo, porque o ilustre con-
frade, francamente, nada disse 
sobre o dom mediúnico cons-
ciente, de que se propoz falar, 
nem mesmo sobre da mediuni 
dade inconsciente, que apenas 
se limitou cm mencionar por 
alto, de leve e restritamente. 
Faz sentir, também, êsse insig 
ne espiritista ser improcedente 
a descrença dos figurões erudi-
tos quanto aos médiuns e ás 
faculdades mediúnicas. A mo-
ral do médium, meu nobre 
amigo, influi, não há dúvida, 
sobre os espíritos, mas contudo 
êle ainda está sujeito a ser lu-
dibriado e mistificado, por en-
tidades inferiores e ardilosas. O 
médium, pois, no sagrado exer 
cício da caridade, recebe o bom 
e o mau espírito. Tratando se, 
todavia, de trabalho experimen-
tal ou prática de Espiritismo, 
muito depende do presidente 
ou encarregado da sessão, que 
deve arguir e investigar os i r 
mãos do Além, de um modo 
gentil e carinhoso, afim de obter, 
sempre, um resultado útil, pro-
veitoso e edificante. Não admi-
ramos, portanto, que os céticos 
blasonam, ás vezes, daquilo que 
ignoram, porque nesta questão 
dc mediunidade, êles falam, era 
parte, com muito acerto, visto 
que nós também não aceira-
mos, cm absoluro, como autên-

Dr. J. 
Médico 
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ticos e reais, nem todos os que 
sc apresentam como médiuns, 
nem todas as mensagens atri-
buídas aos sêres invisíveis, por-

3ue Allan Kardcc, o codifica-
or da doutrina Espírita, adver-

te que devemos regeitar noven-
ta e nove comunicações, para 
aceitarmos uma única* real e 
verdadeira. A bôa ou má co-
.mun cação, pois, não está na 
vontade do médium, mas de 
acôrdo com a categoria do es-
pírito que a formula e trans-
mite. Pedimos permissão, tam-
bém, ao ilustre companheiro de 
ideal, para discordarmos de ou-
•ro ponto de vista cm que êle 
declara, reterindo se ás palavras 
dc um espírito, -firmando que 
as revelações, quando são trans-
mitidas por um homem ou pes-
soas idôneas, merecem acata-
mento. fé e confiança. Kardcc, 
entretanto, diz que pelas suas 
palavras sc reconhecem os es-
píritos; Jesus, em João, ensina, 
que não se deve crer em todos 
os espíritos; e Paulo, o apósto-
lo, manda examinar tudo e 
guardar o que fôr bom. O mé-
dium, segundo afirma lesus, não 
passa de um simples vaso e co-
mo tal só atrai e recebe os in-
visíveis que com cie estabele-
cem afinidade. Pedro, certa oca-
sião, quando o Mestre o cha-
mou de satanaz, estava possuí-
do de espírito trevoso c obsti-
nado. De outra feita, então, 
quando êle e os demais discí-
pulos regressavam, o Senhor in-
dagou de todos, dizendo: «Quem 
diz o povo que Eu sou: Uns 
anunciam que és Elias, outros 
dizem que és Jeremias, João Ba-
tista ou um dos profetas que 
voltou». E Pedro, como grande 
médium, sendo posto em prova, 
agora assi>tido por emissário ce-
leste, assim lhe disse o Divino 
Messias: «E tú, Pedro, quem 
dizes que Eu sou: Tú és o 
Cristo, o Filho de Deus Vivo» . 
E Jesus, cm gestos meigos e 
amoráveis, aprovou e disse: 
«Não toi a carne, nem o san-
gue que te revelou esta verda-
de, mas meu Pai que está nos 
céus». Concluímos, pelo expos-
to, que Pedro, o grande após-
tolo, estava mal assistido no 
primeiro caso, mas no segun-
do, enfim, êle sc achava inspi-
rado por entidade suprema, ilu-
minada, anunciando aquela ma-
ravilhosa c divina revelação que • 
estava além da sua alçada. Con-
tudo, precisamos notar, que há 
comunicações, que embora trans-
mitidas por médiuns honestos, 
não deixam, ás vezes, de inspi-
rar suspeitas e dúvidas quanto 
á sua veracidade. Devemos fi-
nalmente, examinar todas as 
coisas, para aceitarmos somente 
aquilo que se enquadra na ra-
zão, na lógica e na verdade. 

Leonardo Sctcrlno 

I M P R E S S O S - "A Nova Era" 

confecciona com o mais apu-
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C E N T R O ESPÍRITA « A M O R 

F. H A R M O N I A » 
Rua Cruzeiro do Sal— Valparatso 

É a seguinte a diretoria re-

centemente eleita para gerir os 

destinos dêsse Centro: 

Presidente, Silvino da Cruz 

Sobr inho; Vice-Presidente. Ar 

mando Nardi; Secretário. 

José da ; Costa Freitas; 2.» 

Secretário, G u i l h e r m e da 

Costa Freitas; 1.» Tesou 

reiro, Antonio de Araújo; 2 ° 

Tesoureiro. Santos Pichelis; 

Bibliotecário, João Joaquim de 

Andradis: Zelador, José Ma-

ria Ribeiro; Diretor Doutriná-

rio, Satyro Salis; Orador Ofi-

cial, José Martins. 

Aproveitando a data do de-

sencarne d o Mestre Allan 

Kardec, falaram no dia da 

posse, diversos confrades : 

Hurubatão Pita, de Pimenta; 

Saturnino, de Tabapuã; e por 

fim o orador oficial de Buriti-

zal. 

C E N T R O ESPÍRITA «MAR IO 

D E B A R R O S . 

Roa Dr. Vicente Maehado-Paimelra 

Diretoria eleita e empossa-

da para o exercido de 1046, 

para dirigir os destinos do C. 

E. Mario de Barros: 

Presidente, Artur Krambeck 

reeleito; Vice-dito, Humberto 

Beralde; 1.° Secretário, Ario-

valdo José d'Oliveira; 2." dito, 

Anlonio Carlos Schroeder; Te-

soureiro, Adalberto Alves de 

Paula; Bibliotecário, Sebastião 

Amando dos Santos. 

C E N T R O ESPÍRITA FRA-

T E R N I D A D E 

Cabana do PaiJaeob 

Eleição de sua Diretoria: 

Foi eleita e empossada a no 

va diretoria para o exercício 

de 1946 que dirigirá os des-

tinos d o Centro referido, que 

se compõe dos seguintes 

elementos: 

Presidente, Marcilio Macha-

d o : Vice Presidente, Dr. Au-

gusto Domingues Mestieri : 

1 " Tesoureiro, Manoel Gon-

çalves Portela; 2.° Tesourei-

ro, José Cantafe ; 1 ° Secretá 

rio, Demetrio Abrão Nami Ne-

to ; 2.o Secretário, Eduardo 

Lutzofl i ; Procurador, Benedi-

to Morais Penteado; Bibliote-

cário, José Madr is ; Zeladora, 

Lázara Fernandes, * 

A I N h OVA £ R/ 
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VISITA D O SR. D E L F I N O 

FERREIRA JÚN IOR 

Por deferencia especial, visi-

tou a cidade de Palmeiras, o sr. 

cel. Delfino Ferreira Júnior, pro-

cedente do Rio de Janeiro, a 

convite da Federação Espirita 

do Paraná, acompanhando-o 

até essa localidade a sua Ex-

ma. esposa d.« Silvia Ferreira, 

dr. Artur Lins de Vasconcelos. 

Diretores da Federação repre-

sentada nas pessoas dos confra-

des João Ohignone. João Hart-

man, Abib Isfer, Plinio Sch-

leder de Araújo, Armado Blum, 

e outros confrades. O cel. Del-

fino Ferreira realisou duas pa-

lestras que satisfizeram ple-

namente. Palestrou igualmente 

o dr. Arthur Lins de Vascon-

celos. Procedeu-se nessa oca-

sião á inauguração da biblio-

téca do C . E. Mario de Barros. 

Em homenagem a Mario de 

Barros e Júlio Abelardo Tei-

xeira, foram ofereddas ao Cen-

tro as suas fotografias, por 

diversos confrades. 

C. E. Mario de Barros, está 

em franca atividade, contando 

sempre com numerosa assis-

tência em seus trabalhos dou-

trinários, etc: 

O Centro, tem em vista a 

ampliação de sua séde, na 

qual pretende construir insta-

laçtes para albergue, farmacia 

e outros melhoramentos, que 

venham proporcionar aos ir-

m íos menos afortunados da 

sorte, algum confôMo material. 

D E ITÁPOLIS 

Por iniciativa dos confrades 

Paulo A. Lopes, Olivio Gar-

cia e outros, foi feita visita 

aos encarcerados daquela d-

dade. durante a qual falou-se 

sôbre o Evangelho de Jesus 

através dos clarões do Espiri-

tismo. 

SEARA ESPIRITA 

É esta uma sessáo que se-

rá mantida no prestigioso ór-

gão da imprensa brasileira, 

JORNAL DE NOTÍCIAS , de 

São Paulo, pelo confrade sr. 

Wandyck Freitas. Tratando se 

de providência deveras util e 

valiosa, estamos todos de pa-

rabéns por mais êsse motivo. 

O sr. W . Freitas aceita cola-

borações dos confrades e pe-

de, mesmo, que lhas remetam. 

Pedimos a Jesus que o auxi-

lie nesse tão oportuno em-

preendimento. E o seguinte 

seu endereço: Redação do 

JORNAL DE NOTÍCIAS , Rua 

Florêndo de Abreu, 164, São 

Paulo. 

LAR D E JESUS - REVISTA 

« O LAR» 

Por especial deferencia do 

prof. Leopoldo Machado, e, 

autorizado oficialmente, acaba 

de ser nomeado representan-

te dos interesses da Associa-

ção supra citada e da Revis-

ta « O Lar» a sair brevemen-

te, orgâo oficial da mesma, o 

snr. Vicente S. Neto. 

A séde dos mesmos, está 

localisada em Nova Iguassú, 

Estadc do Rio. 

A representação, será ex-

clusiva para a Capital de S. 

Paulo. 

Assim sendo, todas e quais-

quer informações, donativos, 

etc., devem ser enviados pes-

soalmente ou por carta, para 

o seguinte endereço : 

Vicente S. Neto, Alameda 

Cleveland - 724, Cx . Postal 

4921, S. Paulo Tei. 5-4476. 

J O A Q U I M M A R Q U E S C A -

V A L C A N T E 

Acaba de visitar-nos nosso 
representante, sr. Joaquim Mar-
quet Cavalcante, residente em 
Araçatuba. Tendo entrado, há 
pouco, para o serviço de via-
jantes da «Casa de Saúde Al-
lan Kardec,» encontra-se o sr. 
Cavalcante revestido do mais 
são espirito de cooperação e 
bem estribado na compene-
tração que possue das verda-
des espirituais. Possuindo já 
experiência de lutador viajan-
te e inteirado das afirmações 
doutrinárias que nos orientam 
e garantem, será, è certo, vi-
torioso. Aos que o receberem 
em seus propósitos de nosso 
trabalho, agradecemos e, mes-
mo, rogamos que o façam. 
Pelo que, desde já, formulamos 
nossos agradecimentos e pre-
ces. 

C A M P A N H A D O S COBER-

TORES PARA OS POBRES 

DE F R A N C A 

Encontra-se em nossa reda-

ção, aguardando a assinatura 

de quantos queiram auxiliar a 

justa campanha de aquisição 

de cobertores os para pobres de 

Franca, uma lista da Comissão 

Organizadora, constituida das 

exmas. senhoras: dona Eve-

lina Oramani, dona Adélia 

Baldijão Seixas, dona Apare-

cida Rebelo Novelino e dona 

Adriana Nicácio Sandoval. A 

alma francana tem dado de 

sobejo prova de sua magnani-

midade. E isso ela ainda nes-

tes dias faz,através de seus vá-

rios quefazeres de interesse so-

cial. Por isso deixamos aqui o 

apêlo para que osque selembra-

rem dos desamparados, pen-

sem na aproximação do inver-

no e, em conseqüência, bus-

quem a redação de um dos 

jornais de Franca, assinando ai 

um cobertor em favor dos 

que tanto deles necessitam. E 

Deus os ajudará. 

LEESP — Revista da Liga 

Espirita do Estado de 

São Paulo 

TemoS sôbre a mesa o 

segundo número dessa valio-

sa publicação espirita, que 

tem como diretor — redator o 

confrade sr. Antenor Ramos e 

como diretor gerente o sr. 

João de Oliveira Guarím. Re-

vista plena de excelentes co-

laborações, é ela o órgão da 

Liga Espirita do Estado de S. 

Paulo e em muito há de con-

correr e colaborar aos inte-

resses da causa. 

Rogamos, pois, a Deus em 

favor de nossos irmãos que 

se dispõem a tão significativa 

quão árdua tarefa Agradece 

mos penhorados a remessa da 

Leesp. 

IVAN SANTOS ALBU-

Q U E R Q U E 

Logo após o Congresso de 

Marília o batalhador da III Re-

velação, Ivan Santos Albu-

querque, vitimado por desas-

tre, passou ao mundo espiri-

tual. Temperamento de lula 

constante, vigor todo afeito ás 

obras do Espírito da Verdade, 

deixa êsse nosso conlrade 

uma lacuna entre nós. Breve, 

porém, ela há de ser desfeita, 

pois o denodo, a dedicação e a 

lealdade ser-lhe ão a êle ele-

mentos despertadores em no-

va situação e reasspmará, mais 

pujante, ao campo fértil do 

Evangelho. Oremos pelo nos-

so irmão Ivan. 

C E N T R O ESPÍRITA «CARI-

D A D E E FÉ». ' 

Avenida Pintos, 115-Jabo-

ticabal 

Esta entidade vem de inau-

gurar em 21 de abril ido a 

«Escola Mixta Noturna Ola-

vo Bilac*. A cerimonia esti-

veram presentes as autorida 

des, bem como grande núme-

ro de gente. Destina se a es 

cola á alíabelização de adul-

tos. Obra essa de natureza 

fundamental, liá de pelo tem-

po em fóra dar seus frutos 

valiosos diante do Mestre. 

Nossos cumprimentos ao 

Centro "Caridade t Fé». 

D." C A R M E N S E R R A N O 

ALONSO . 

Nesta cidade.no dia 17, aos 

78 anos de idade, desencarnou 

essa possa bondosa confreira, 

espirita de tantos anos, cuja 

fé robusta e sincera constituirá 

no ciclo de seus familiares 

uma verdadeira balisa decon 

duta. D." Carmen acompanhá-

ra de perto o lento progresso 

da Casa de Saúde «Allan Kar-

dec», cooperando sempre para 

seu engrandecimento material 

e espiritual. 

Era viuva do saudoso con-

frade José Alonso Cortez. de 

cujo consorcio restam filhos, 

netos e visnetos. Dentre os 

seus filhos destaca-se a irmã 

médium d.» Joana Alonso, 

esposa do Sr. Antônio Cintra 

Molina, funcionário da Casa 

de Saúde, cuja mediunidade 

vem prestando aos obsedia-

dos, valioslssimos benefldos 

há cêrca de 20 anos, com 

verdadeiro espirito de abnega-

ção cristã. 

A o espirito de d." Carmen, 

óra liberto, auguramos em 

preces ao Mestre, resplande-

cente jornada de luz na pátria 

espiritual, para onde acaba de 

regressar. 

Á tarde do dia 18, momen-

tos antes da salda do féretro, 

falaram sôbre a imortalidade 

da alma e seus destinos fu-

turos, os srs. José Russo, pro-

vedor da Casa de Saúde - Al-

lan Kardec» e Eufrausino Mo-

reira, gerente de «A Nova 

Era», cujas palavras repassa-

das de confôrto moral sensi-

bilisaram a numerosa famflia 

reunida, bem como aos ami-

gos e convidados presentes 

ao ato. 

Á d.» Carmen, paz luz. 

São nossos votos. 

D E A R A P O N G A S 

Caixa Postal, 355 

Confrades dessa cidade, de-

sejando fundar um Centro 

Espírita, dirigem se aos de ou-

tras cidades, aos que lerem 

esta notfcia, pedindo um au-

xilio em dinheiro para êsse 

fim. Os óbulos poderão ser 

encaminhados á confreira Leo-

nor Ramos, caixa postal 355. 

C E N T R O ESPÍRITA «VIA-

NA D E C A R V A L H O » 

Macaubal 

Esse Centro comemorou re-

centemente o| aniversário de 

desencarne de seu fundador, 

Jeronimo Antonio de Carva-

lho, tendo promovido nessa 

data uma sessão solene, com 

parte espiritual e oratória. 

N O S S O S COLABO-

R A D O R E S 

Estamos de posse de vários 

trabalhos destinados á publi-

cação, em nosso jornal. En-

tretanto o que tem atrazado 

sua saida é a extensão dos 

mesmos, que fazem com que 

aguardemos oportunidade. En-

tre eles temos dos seguintes 

colaboradores: J. B. Chagas, 

Albertina Rodrigues Triguei-

ro, dr. Jaime M. Barros, Eli-

sa Garcia e Fernando Pereira 

de Morais. 

Pedimos desculpas aos con-

frades pelo retardamento na 

publicação. 

U N I Ã O S O C I A L ESPÍRITA 

No próximo número dare-

mos uma notfcia integral so-

bre essa entidade, da qual, 

aliás, já falámos em numero an-

terior. 

E X T I N Ç Ã O D O J O G O D O 

B I C H O 

Data de 30 de abril passado 

o decreto que extingue o jo-

go do bicho e atinge outras 

modalidades de profissão e 

diversão de azar. Medida que, 

efetivada, assegurará incalculá-

vel beneficio moral, além do 

material, deve ela merecer de 

todos os espíritas e todos os 

cristãos uma prece de agra-

decimento ao Alto. Daqui f o r 

mulamos as nossas. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - CIRÜRQIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SI FILIB 

fina Monsenhor Rosa, 785 - - Franca 

Herança do P e c a d o 
Livro de realidades palpitantes da vida, qaer da cria-
tura encarnada, quer da criatura desencarnada. Um 
mando de lições, que desafia sistemas filosóficos, ar-
rosta arqultetamentos de teorias com a imposição espon-
tânea da lida em saa mesma e constante manifestação. 

Herança do P e c a d o 
Livro escrito pela própria Vida com as mãos do autor. 
Peddços de verdade sanerantes de dôr, inafastavel, po-
sitiva, // ato da decantada Liberdade pessoal. 

Herança do P e c a d o 
Obra Impressionante, saavisada pela misericórdia de 
Jesus, qae paira em seas eapitalos.. 

Herança do P e c a d o 
Uiro editado EM PA VOR das obras dl ampliarão da Casa de 

Saúde AUan Kardec, de Franca, de autoria de José Russo. 

Herança do P e c a d o 
O litro de toa Vida, que ta deves ler, porque ele não 
tem partido nem seita. P da realidade. 

Faze já ieo pedldr», pelo reembolso ou não, á 

LIVRARIA -A NOVA ERA» 

Rua Campos H»lle«, W8- Frano»- E. F. Moglana - E. S. Paulo 


